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Ao primeiro toque da sanfona, já se abriram 
sorrisos nos rostos dos pequenos pacientes da 

Pediatria do INCA, em meio a bandeirinhas e comidas 
típicas das festas juninas. A comemoração no ambula-
tório foi realizada no dia 4 de julho. Em outras unida-
des do Instituto, foram promovidas celebrações com a 
mesma temática. O período de festividades começou 
em junho, com evento para os adolescentes, na sala 
da Recreação Infantil do INCAvoluntário, e continuou 
nas semanas seguintes com arrasta-pé no Espaço 
Curiosação, no HC IV, e no Centro de Transplante de 
Medula Óssea (CEMO).

Na festa das crianças, no ambulatório pediátrico, Fabi-
nho Caxotada comandou o forró. Já a equipe da empresa 
Animasom apresentou um casamento teatral na roça, com 
noiva, noivo e padre. Houve também algumas brincadei-
ras, como a tradicional pescaria, com distribuição de brin-
des. Além dos pacientes, acompanhantes e profissionais 
também entraram na dança e curtiram algumas horas de 
música animada e aproveitaram os quitutes, como milho 
verde, cachorro-quente, salgadinhos e cocada.

“É importante comemorar essas datas com as crian-
ças. O tratamento é difícil, e, às vezes, elas têm que se 
afastar da escola e perdem contato com os amigui-
nhos. Aqui temos um espaço para que elas socializem”, 

afirma a voluntária supervisora da Recreação Infantil, 
Juliana Ferrari.

A festa foi organizada pelo INCAvoluntário, que arca 
com a decoração, parte da comida e atrações, mas a força 
de trabalho do Instituto contribui para o resultado final. 
“Cada setor se mobiliza para levar alguns pratos de doce 
ou salgado e algumas atrações. Normalmente, os volun-
tários enfeitam o espaço durante a semana. Também 
é feita uma divulgação boca a boca para os pacientes e 
acompanhantes, para que eles possam ir, mesmo que não 
tenham consulta no dia”, informa Bruna Rodrigues, ana-
lista de comunicação do INCAvoluntário.

Na comemoração dos adolescentes, no dia 28 de junho, 
no ambulatório da Pediatria, uma artista plástica volun-
tária esteve presente para fazer atividades com as mães, 
do lado de fora da sala, enquanto os pacientes participa-
vam da festa junina mais reservada. “Eles não se sentiam 
muito representados antes, junto com as crianças. Então 
mudamos um pouco o ambiente, tiramos os brinquedos 
e as mães não entram”, explica Juliana Ferrari.

Na mesma data, a celebração no Espaço Curiosação 
teve sanfoneiro, palhaços dos Médicos do Barulho, cão 
terapia, brindes e um coffee break com caldos e bolos. 
Além disso, profissionais, pacientes e acompanhantes 
se caracterizaram para uma quadrilha. “Teve também o 
típico casamento na roça. Esse foi o momento que mais 
alegrou a todos”, diz Bruna Rodrigues.

No CEMO, a festa foi realizada no dia 9 de julho, com a 
presença dos palhaços do Médicos do Barulho, quadrilha 
com as crianças e comidas típicas.
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  Celebração teve música ao vivo, brincadeiras e figurinos a caráter
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